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Eu m e le tnbro! Eu m e lembro! Era pequeno 
E brincava na praia; o mar bramia ! 
E erguendo o dorso altivo sacudia 
A branca espuma para o céu sereno. 

Eu disse a minha mãe nesse momeiito: 
—"Que dura orquestra! que furor irisano! 
Q u e pode haver maior que o oceanp 
O u que seja mais forte do que o vento?" 

Minha mãe a sorrir olhou p'r'os céus 
E respondeu: — U m ser que nós nãò vemos, 
E' maior do que o mar, que nós tememos. 
Mais forte que o tufão! Meu filho, é Deus!" 
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R E F L E X Õ E S 
por NICODEMUS 

1 matéria é a energia condensada 
(F1SICO-Q1TÍMICA) 

A doutrina dos fluidos tão 
em fóco na época atual, de-
duzida da observação, confir-
mada pela revelação e sancio-
nada pelas experiençias nieta-
psfquicas, reclama a sua neces-
sidade imperiosa na explica-
ção de uma multidão inume-
rável de fenômenos até então 

, impenetráveis e banidos para 
o maravilhoso. 

Numa visada de relance 
• pressentimos já a vastíssima 
extensão deste patrimonio 
científico, de horisontes ina-
cessíveis á maneira de uin o-
ceano. 

Agora que os fenómenos 
do mundo espiritual se pa-
tenteiam aos nossos olhos e 
que a dissociação da matéria, 
a sua desmaterialização pôde 
ser observada de visu como 
nos espeiimentos espiritas, es-
tudo ainda embrionário como 
se acha, explicações plausíveis 
de um cem número de fatos 
de caráter milagroso flíiem 
e deduções interessantíssi-
mas aparecem. Tal con-
cepção não é apanagio ex-
clusivo dos pesquisadores es-
piritas, visto como, por uma 
condição necessaria, apoiada 
na lógica dos sábios a ideia 
flutúa incerta nas inteligências, 
na áncia de explicação de fá-
tos obscuros. 

O fluido magnético que 
tanto repugnou aos cientistas 
adquiriu por força de razão 
fóros de ciência do mesmo 
modo que para a explicação 
de certos fenómenos vitais 
surgiu a ideia do fluido vital 
e fluido nervoso. 

Para muitos físicos as for-
ças não são mais do que di-
ferentes maneiras de sêr do 
fluido, cujos caráteristicos se 
traduzem pelo estado vibrató-
rio. Estes fluidos exercem a 
sua atividade num meio fluí-
dico universal que preenche 
todo o espaço livre e o espa-
ço inter-atomico dos corpos. 

Teorias, hipóteses nas ciên-
cias onde os meios de pes-
quisas e observações escas-
seiam, pela restrição dos sá-
bios, mostram-se realidades de-
monstradas nas experiençias 
metapsíquicas e nas observa-
ções dos fenómenos espiritas. 
Qustavo Le Bon pretende ter 
destruído a lei da conserva-
ção da matéria de Lavoisier 
com a sua demonstração da 
dispersão dos córpos pela ra-
dioatividade. 

A teoria de Le Bon que 
mostra a consunção dos cór-
pos pelo desprendimento em 
forma de fluido que volta ao 

meio universal de onde veio, 
traz não só uma grande re-
velação como serve de elo-
quente apoio ás afirmativas 
do Espiritismo de que o que 
chamamos matéria nada mais 
significa do que fluidos em 
diferentes estados de conden-
sação. Aliás, os fenómenos 
de materializações de fantas-
mas dissociando a matéria dos 
médiuns, os fenómenos de 
transporte atravez da matéria, 
assim como desmaterializações 
vêm confirmar que o estado 
material nada é mais do que 
um estado de condensação 
fliiidica variavel para cada 
corpo e de caráter provisória. 

Estes fenômenos nada têm 
de dessertfêtlianies aos do 
passado, apenas com a sua 
profusão, os meios adequa-
dos de pesquisas e o tino do 
homem mais evoluído, expli-
cam-se naturalmente enquan-
to que para os homens dos 
tempos primeiros do Cristia-
nismo e épocas que se se-
guiram eram eles tidos como 
milagres inexplicáveis. Dão 
conta, resolvendo, do chama-
do milagre da multiplicação 
dos pães e dos peixes, fenó-
menos de materialização do 
Cristo após a sua ressurrei-
ção, desmaterialização, etc. 

Cont. no proxiino número 

O A R G U E I R O E A T R A V E 
«Porque vês tú a aresta no olho de teu irmão o rião 'vês 
a trave no teu? Ou como dizes a teu irmão:—Deixa-me 
tirar-te do olho uma aresta, quando tú tens lio teu uma 
trave? Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olbo, en-
tão verás eomo has de tirar a aresta do olho de teu irmão». 
MATEUS—VII-3-4-5 

Um dos defeitos da huma-
nidade consiste em vêr o mal 
dos outros, antes de vêr o 
que está em si. 

Esse defeito é essencialmen-
te contrário á Caridade, pois 
que o verdadeiro homem ca-
ridoso é modesto, simples e 
indulgente. (O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, Cap. X 
- 1 0 ) . 

O ensinamento contido nes-
sas palavras é facii de ser 
compreendido pelos espiritas 
que realmente o são. 

Não julgue o homem o 
seu irmão; não o censure an-
tes de fazer o seu exame de 
consciência e conhecer o seu 
proprio valôr; julgue-se pri-
meiro; indague de si mesmo 
qual seria a sua posição si 
tivesse de ser colocado na 

presença de um juiz, o que 
teria para responder em sua 
defesa, e a sua consciência 
lhe dirá como deve ser para 
com os seus irmãos. 

«Atire a primeira pedra o 
que dentre vós estiver sem 
pecado», disse Jesus aos que 
á sua presença levaram a pe-
cadora. 

Comece portanto o homem 
a limpar a sua alma de todos 
os vicios, paixões e máus 
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instintos; a tornar puro o seu 
coração, aos olhos de Deus 
e, quando fôr perfeito, pode-
rá então julgar, apontar, cen-
surar, atacar o seu irmão. Po-
derá, mas não o fará, de cer-
to, porque a sua perfeição o 
terá aproximado de Jesus, 
que não julgava, não aponta-
va, não censurava, nem ata-
cava. 

O espirita que se diz dis-
cípulo de Jesus, continuador 
da sua obra, expositor da sua 
doutrina, não pôde jüfgár, 
apontar, censurar, atacar o 
seu irmão. 

O Espirita deve seguir a 
Jesus, que é o caminho e 
Jesus se compadecia dos pe-
cadores e dava-lhes o seu 
conforto. 

Não será atacando, nem 
censurando, que o espirita 
terá cumprido o seu dever, 
porque a obra do espirita é 
de concentração e união e a 
união só pelo amôr se pôde 
realizar. 

«Nisto conhecerão todos 
que sois meus discípulos, si 
vos amardes uns aos outros». 
(João, XIII-35). 

O verdadeiro espirita é sim-
ples. benevolente e indulgen-
te, ama os seus irmãos e 
compadece-se dos seus des-
vários e procura pelo amõr 
leva-los ao bom caminho: 
«estende os braços ás ovelhas 
desgarradas, vai em socorro 
das que estão perdidas e re-
conduz ao Senhor o pequeno 
rebanho que conseguiu reu-
nir. O Mestre o recompensa-
rá da existencia laboriosa e o 
preparará para entrar nas ale-
grias da eternidade». (Os Qua-
tro Evangelhos, de Roustaing, 
1°. vol. pag. 45—2». edição de 
1920). 

O espirita que censura, que 
ataca, que não se apiada do 
seu irmão desviado, não é 
espirita, porque não segue a 
seu Mestre, Jesus. 

Jesus era manso e humilde, 
apiadava-se dos pecadores, en-
volvia-os com o seu olhar 
meigo e carinhoso, conforta-
va-os com o seu amôr e im-
plorou perdão para os que 
lhe cuspiram na face, o coroa-
ram de espinhos e o crucifi-
caram ! 

Vigiemos, portanto, nós que 
dizemos ser espiritas. Não nos 

deixemos empolgar pelo sen-
timento contrário á caridade, 
que nos faz vêr o arguelro 
no olho do nosso irmão, sem 
tirarmos a trave do nosso. 

Purifiquemos primeiro os 
nossos sentimentos, cultive-
mos as virtudes de que so-
mos depositários e que en-
terramos no lodo das nossas 
paixões. Quando dos nossos 
corações irradiarem a fé, o 
amôr e a caridade, não tere-
riios, de certo, palavras áspe-
ras para os nossos irmãos, 
porque os atrairemos com a 
nossa fé e os converteremos 
com o nosso amôr. 

Até lá, estudemos e medi-
temos os ensinamentos do 
Divino Mestre Jesus, cautelo-
sos e prudentes, sèm julgar 
nem medir, porque, como fi-
zermos, será feito conosco. 

Evitemos o escandalo, para 
que por nós ele não venha. 

Convençamos de que nada 
somos em face do Senhor, 
que tem direito de tudo exi-

fir de nós e a quem tudo 

evemos. 
Sejamos, pois, humildes e 

obedientes á'5 suas leis, ame-
mo-nos uns aos outros para 
ama-Lo sobre todas as coisas. 

J. LUIS 

C O N T O 

LUCIANO COSTA 

Alfredo, naquele dia em que 
esse fato se deu, chegára de 
longe, de muito longe mes-
mo. 

Ha muito, desde que se ca-
sara e que passaia a viver, 
egoisticamente, só para seu 
lar, deixara ficar no abando-
no todas as amisades, que an-
tes cultivara. 

E agora que enviuvara, 
maior indiferença sentia por 
tudo que o cercava. 

Todo o seu tempo e todo 
o seu afeto eram dedicados a 
sua grande dôr, a sua imen-
sa desventura. 

Seu temperamento, sempre 
alegre, quando solteiro, nostál-
gico depois de casado, tor-
nara-se lugubre desde que a 
rnorte lhe roubara sua com-
panheira. 

Dispondo de alguns recur-
Cont. na 4a. pagina 
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Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

Jesus 

O homem compene-
trado dos santimentos 
de caridade e amôr ao 
proximo faz i> bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação,pagu o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o seu Inte-
resse á justiça. Kardec 
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A NOVA ERA 

Apêlo aos que têm doentes na Casa de Saú- tornar a sua verdade conhe- Antonio Priêto; Orador, Al- Paulo Teixeira, Vicente Ra-
cida tão completa e honesta- ceu Sousa Novais; Bibliote- mos, Levindo B. Carvalho, de "Allan Kardec' mente quanto pudermos. 

CAPITULO 1 
ULTERIOR ESPLICAÇS.0 

PRELIMINAR 

Devido á tremenda situação financeira que atraves-
samos, a casa de saúde "Allan Kardec", por meu inter-
medie, lança um apêlo a todas as pessoas que têm doen-
tes nela internados pedindo-lhes encarecidamente que en- „ 
viem os seus óbulos e auxílios mensais e caso não quei- ' Devo considerar conhecido 
ram ou não possam faze-lo, virem retirar os seus doentes mensagens atribuídas a 
no menor prazo possível, porquanto não dispõe de recur- varws pessoas falecidas hão 
sos a não ser da caridade pública para manter os cento e sido recebidas por intermedio 
muitos doentes que estão a seu cargo. °e diversos médiuns, e que a 

Sociedade de Pesquisas Psi 
José Marques Garcia 

cario, Firmino Genari; Pro- Suzano Rodovalho. DIRETOR 
curador, Marinho José Ro- do Sanatorio, Abdon Alonso; 
drigues; CONSELHO FISCAL: DIRETOR Medico, Dr. Ignu-
Emerenciano F. Junqueira , cio Ferreírra Oliveira. 

" E Á Y M O N D " 

Continuação 
Por Sir Oliver Lodge 
—:— Tradução do J o s é Cngracla 

_ , De um caso de "Xenoglossia" na Língua dos Faraós 
Provedor quicas especialmente estudou ( d e « L a R e c e r c a psichicn" de julho, 1933) 

as que vieram por intermedio ERNESTO BOZZANO (Contiuuação) 
de Mrs. Piper moradora na vi- | | 
sinhança de Boston, Estados 
Unidos da America do Norte— Estes acontecimentos su- Diga-me pois: Tú desejas en-
durante os últimos trinta anos. rttarios da existencia terrena 1'?sar mÍnl,a f i lha> en<1uanto mi-
Fomos apresentados a essa do "espirito guia" "Lady No- $ r

a T p V Z n l i ^ e 
senhora pelo Professor Wil- na . O relator informa que se ninguém nada mais soube dela; 
liam James. Minha experien- propõe publicar um dia a his- ninguém jamais a viu; ninguém 

Uma ou duas semanas an- portancia do assunto por ex- c j a pessôal com ela começou tória completa de sua perina- 8 a b c c s W v i v a o u , n o r t a -
tes da morte de meu filho co- cessiva, talvez legitimada e durante sua visita a este paiz nencia nas Esferas Espirituais, E depois de tal missiva, o 
mecei a receber de Myers ' necessaria ênfase sobre o ca- e m 1889, recomeçada em 1906. culminando no seu encontro Rei de Babilónia havia envia-
mensagens de caráter iiiteligi- ráter excecioiial e único da- As atas desses trabalhos fo- com o espirito do Faraó ama- do mensageiros ao Egito 
vel embóra de sentido oculto; e quela Personalidade. E surgiu r a m publicadas na integra nos du e amante, em união com Para obter notícias da irmã. 
quasi todas as mensagens re- uma escola de pensamento pr0cecdivs da Sociedade de o qual ela progredirá, se ele- O Faraó não se opôs, e 
cebidas depois de sua rnórte que ensina que os homens pesquisas Psíquicas, vols. VI vará na eternidade glorifican- havia feito apresentar aos en-
diférem grandemente em ca- comuns somente atingem a e XXIII. e uma versão abre- do Deus e obrando o Bem viados as damas de sua Côr-
ráter das por mini recebidas imortalidade por delegação— viada de alguns dos inciden- sob todas as fôrmas It1, mas estçs não encontra-
nos velhos dias com os me- isto é, condicionalmente, sob t e s a]j narrados pode ser en- Do ponto de vista metapsi- r a n i e n l r e elas a irmã do Rei. 
diuns com quem trabalhei. Ne- a aceitação de certo ponto de contrada em meu livro "A So- quico, tal historia piedosa e Faz depois reconhecer que 
nhum jovem se representou vista concernente aos benefi- brevivencia do Hoinen". 
então ansioso de comunicar-se; cios daquele Ato de Sacrifício, 
e embóra os amigos fossem e ativa assimilação deles. As-
apontados como autores de sim, sem entrar na discussão 
mensagens, eram estas apre- de qualquer assunto dessa 
sentadas como vindas de pes- natureza, e sem discutir no 
sôas apropriadas para o fim— minino gráu qualquer ques-
membros de uina velha gera- tão teológica, eu me esforcei 
çSo ''leaders", da Sociedade de para narrar a evidencia com-
Pesquisas Psíquicas, e conhe- pleta e francamente da conti-
eidos pessoais. Enquanto que nuação da existencia de uma 
agóra, quando qualquer nietn- multidão de jovens, que sacri-
bro da família visita anónima- ficaram suas vidas ao apêlo 
mente um medium competen- de seu País, quando este pe-
te, o mesmo jovem vem para rigava por uni agressor de 
a frente e é representado co- calculada crue|dade. Alguns 
mo ansioso de provar a sua críticos pódem clamar que 
sobrevivência e identidade. existem muitos casos fortes 

Eu considero que ele as- de sobrevivência estabelecida, 
sim tem feito. E o cèlicismo Pôde ser, mas este é um 
da família, que tem sido até caso que me tocou de perto 
aqui suficientemente forte, pos- e necessariamente recebeu mi-
so com sinceridade dizer, es- nha cuidadosa atenção, 
tá sendo vencido pelos fátos. Quanto a haver outros ca-

Até onde estes fátos pódem sos fortes—e eu conheço di-
ser comunicados ao simpático versos—tanto melhor. Eu, pes- Aos nossos assinan 
conhecimento de estranhos, soalmente, considero o caso * e s e agentes 
eu duvido. Devo, porém, ro- da sobrevivência provado an- . r , , • 

• - Aos nossos confrades e lei-

VELHAS 
c estragadas-fotografias ain-
da pódem ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi-
leira do Ulo de Janoiro ga-

rante uma ótiina amplia-
ção a Olco ou Paste!, 

a preços SeiD COIlCUITCncla 

A dinheiro e ;a prestações, 
com sorteios, s e m a n a i s 

Veja as amostras e con-
sulte os preços coin o 
agente nesta cidade, sr . 
J o s é d e , A g u i a r , 
proprietário da FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:- -:- -:-
Rua Dr. Jorge-Tíbiriçá, 1229 

interessante deveria ser consi- n o s acontecimentos expostos 
derada um puro "romance su- s e encontram coincidências 
bliininal", a menos que não notabilissimas. Antes de tudo 
fosse convalida por provas de a circunstancia da carta do 
identificação pessôal diretas R e i de Babilónia da qual 
ou indiretas. Naturalmente, emerge como ele suspeitava 
á distancia de trinta e quatro 1 u e alguma cousa de trágico 
séculos, não se poderia exi- houvesse acontecido á pro-
gir provas dirétas de identifi- P ' i a irmã no Egito; o que 
cação pessôal, e é portanto corresponde de maneira im-
notavel por outro lado que se pressionante com o que nar-
couseguisse obter algumas r o " a personalidade mediúni-
bôas induções em lai sentido; c a acerca da tragedia de que 
enquanto as próvas indirélas M vítima. E tal concordância 
que se conseguiram bastariam de acontecimentos é ulterior-
só por si para demonstrar a mente confirmada o«la outra 
presença real no local de uma circunstancia do rei de babi-
entidade espiritual extrínseca l o n ' a . ° Q l i a l enviou mensa-
á medium e aos presentes. g e | r o s 8 0 E 6 l t o á procura da 
Nota-se de fato que "Lady No- propria irmã, mas com resul-
na" conseguiu fornecer infor- , a d o negativo. Em outras pa-
mações interessantes sobre o l a v l a s : N o s encontramos di-
ambienfe no qual viveu, infor- a n t e da confirmação histórica 
mações ignoradas por todos de que no reino do Faraó 
os presentes comprovadas de- Amenhotep 111 havia ocorrido 
pois de laboriosas pesquisas; ™ misterioso acontecimento, 
e sobretudo conseguiu falara consistindo no desaparecimen-
e escrever no idioma egipeio , 0 de uma rainha, mulher do 

gar por uma paciente audien- tes, e confirmado pelos esfor- c 0 " l r ™ f ? e arcaico da época remotíssima próprio Faraó. Por último é 
cia; e si eu cometer enganos, ços de Myers e outros, do P e a i " ' ° = na qual disse haver vivido, de notar-se a circunstancia 
quer no que incluir, ou no grupo da Sociedade de Pes- " J f / , , , , ^ idioma que naturalmente era "ão menos importante do 
que por brevidade omitir, ou quisas Psíquicas, do outro l u r , l s ' f correspondentes aos . r a d o p o r , o d o s o s p r e . Re, de Babilónia afirmar que 
si minhas notas e comenta- lado, mas a evidencia é cumu- 11 " ° s u t r a s ! \ a o s « »<> u e

 s c n t e s a rainha desaparecida era sua 
rios falharem em clareza, eu lativa, e a discussão de um ca- " a 8 c i a a a . s em que nao u - Q e m i n e n ) e egitólof>o que irmã; o que concorda por sua 
peço antecipadamente uma iii- so fresco de nenhum niódo en- vermos agentes, esperamos a p r e s ( u l l c s e u t r a b a l ho nas vez com a afirmação de La-
terpretação amiga; pois é. sin- fraquece os que se déram ante- *?* pesquisas para a interpretação dy Nona", que havia dito ter 
ceramente, com um sentimen- riorinente. Cada vara do fei- r o s f o s ' , " , P e ' ° e a convalidação histórica das s , d o uma princesa da Babi-
to de dever que eu me abro, xe deve ser experimentada, e, n

e i " ° u informações fornecidas pela lonia. Tudo isto vale para es-
em matéria de natureza tão a menos que não tique abso- 7 n ( a " a c.?'" , a l o r 4 1 e c '0™" personalidade mediúnica men- tabelecer sob bases racional-
pessoal, á crítica violenta, tal- lutamente quebrada, ela ser- n , q J® , s e " f a e D I ' cionada é Mr. A. J. Howard mente sólidas e cientificamen-
vez cínica. Poder se-á dizer— ve para aumentar a resisten- l o s - aeseontanuo as aespesas H u | a u ( ô r d e u n 1 a g r a m a . te adequadas uma primeira 
Porque ligar tanta importai- cia deste. u e P o r t e c registro postai. ^ g d e u m d j c i o n a r i i , d o s hipótese de onentação, no 
cia a um caso individual? Basear tão importante con- * mais antigos hieroglifos egip- sentido de que a entidade es-

Eu não ligo especial im- clusãu como uma demonstra- Aos agentes desta folha so- c j o s p o i e | e q u e baseado no piritual comunicante era real-
portancia ao caso, porém ca- çâo cientifica da sobreviven- licitamos ativarem a eobran- c , ) m p | e x o das informações " , e n t e 3 9 l l e afirmava haver 
da caso individuai é de impor- cia humana, em qualquer M das assinaturaa vencidas p e s s ô a i i i e n f l s descrições de s i d o durante a existencia ter-
tancia, porque em tal matéria exemplo simples, corno si es- e a se vencerem, facthtan- a m bien te fornecidas pela per- rena; hipótese que se torna 
o aforismo Ex uno diste ta não estivesse sustentada do-nos assim, maior propa- s o n a | j ( ] a ( j e comunicante, ba- cumulativamente reforçada— 
otnnen (por um conhecí-os de todos os lados por um ganda d:; Doutrina. s e a c | 0 também em algumas P a r a n ã 0 dizer demonstrada— 
todos) é estritamente aplica- grande consenso de similar De antemão agradecemos p a | a v r a , a r e a j C as por esta pro- Pe | a s provas indirétas que se-
vel. Si pudermos estabelecer evidencia, seria sem duvida a o s q u i ! atenderem no n u n c j a c i a , as quais eram de guiranv 
a sobrevivência de qualquer imprudente, porque seria en- presente apêlo. u s o e i n época bem determi Unia vez "Lady Nona" pro-
indíviduo, temos a sobrevi- tão necessário algit.na outra _ _ _ n a d a . conseguiu estabelecer i e l ° u A médium uma visão 
vencia estabelecida para todos, explicação de um caso mera- , . ^ k ^ J. que o Faraó a que aludia a clarividente do seu Faraó, e 
O s cristãos poderão dizer que mente isolado. Porém somos L J D e r a D e n s o personalidade mediúnica era R-*emary o descreveu nestes 
o caso de um individuo foi justificados se examinamos a Em data de 21 do mês p. o proprio Amenhotep III Em t e r ' " 0 5 ; 

estabelecido quasi 1900 anos evidencia de qualquer caso, p . f 0 i eleita e empossada a seguida, ele conseguiu desço- J o T * Z l " l i r Üi-
passados; porém eles na maior cujos pormenores são conhe- n o v a Diretoria que deverá brir uma interessante eoncor- wn5ve alto, plnudo do cürw ttrt-
parle hão confundido a im- eidos, e se experimentamos gerir os destinos desta Socie- dancia relativa á morte tragi- Ihautoa e (.oiireearga de ouro. 
- diide durante o ano de 1034, ca de que foi vítima a enti- S e» W*1».« & '«K3-

ficando assim constituída: dade comunicante No ano de í f c , ^ ™ ' ^ g o T - " ^ " 6 

AO CHIC F R A N C A N O 
AIT AIATAMA 

Oraiifln Kortirannto de castniiros para todos os preço« 

Presidente, João Modesto dos 1887, nas escavações de Tell- ponta*», mm a l.árba curta, ta-
Santos; Vice idetn, Joaquim El-Amarna, foi exumada uma (liada em qnltrtradíK A- orelhas 
Junqueira; 1<>. Secretario; carta escrita pelo Rei da Ba- «"mies, .. mr!:: amplo. Do 
— ^ - - - ' - - —. . - — seu rost» transpira a altivez c a Francisco Mori; '2a . idem, Eu- bilonia, "Kadashman Bel" ao enerjfia. Noto nina curiosa de* 
gênio Pauro; l». Tesoureiro, Faraó Amenhotep III, na qual , , r , ( i r i rrwto no» dois latlos 

R u a D r . J o r g e Tibir içá, 1 3 2 0 -—Franca Joaquim T. Oliveira, 2 ' . idem, se nota este período: do »*rt*. continú» 



A NOVA ERA 

Fotograf ias , materiais e m á q u i n a s f o t o g r á f i c o s 

S ó na F O T O G R A F I A F R A N C A N A 

Sempre Kovidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0'tima novi-
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotografia F rancana , de José Agu ia r 
TELEFONE, 9 — Rua Jorge libiriçá, 1229 — — FRANCA 

É 
i P I N T U R A S 

IS 
Futuristas ou gregas 

1 ao gosto do freguês; 
I qualquer serviço do ramo, 1 

rápido e perfeito a 
preços excecio-
nais, só com 
o pintor 

AGOSTINHO fERRBNFE 
Rua Libero Badard, S8 ' 

FRANCA! 

D R . 

Mítíico pel* Fncu'rfade de Me-
dicina da Rio do Jwioiro 

Clinica ftiedlco-cirttr • 
gica de urgência 

Partos, Cotação. Pul-
nit.es, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Rua Redenção. SO 

Belenzinho - S. P A U L O 
M 

Asus; sriótos c acidez 
Cólicas dai regras c mtestinaeç , . 
Congestões do fígado c baço, . . 
Dentição, doenças dò crescimento 
Diabetes» assucar na urina . . . 
Dtarrhéas c dy^nterias , . . . 
Dõrcs de cabeça. nevralgias . . 
Dysjwpsias. má difccstáo . , . 
Falta dc appetite , . . , 
Flores brancas, corrimentoi . . 
Fraquezas, anemias, chloróses . 
Fraqueza do coração, insorr.nia . 
Fraqueza sexual , 
Impaludismo, maUria. sezões 
In iluminação do fígado . 
Infiammaçòcs dos rins c bexiga . 
Inflammações dos olhos . 
Irregularidades das regras , . 
Lombrigas, vermes cm geral . 
Lymphatismo, rachi*ismo 
Manifestações Syphiliticas . . 
Opilação. verminóses 
Perebas, feridinhas, eczemas. 
Perturbações digestivas . 
Prisão dc ventrí c seus males. . 
Syphilis dtos adulto* . 
Syphilis das crianças . 
Tosses e bronchites . . 
Vermes intestinaes . 
Amtsêptsco para Senhoras • 

--- Tomar as - Past/í/iàs tVamui/ 
— Tomfw â  — do Boucatio 

Usai — Pí/u/as Fedcgoio Mi MI to 
~ Tomar o recaictíicante — Neocál 
— Usar o temedio —- Fito Suiiiut 
— Tomar o remedio — GraoiíSMÍb* 
— Tomar pastilhas <ic - hiolcno 
— Usar o — Elixir de Aía/uão 
— Usar o — EÚ*ir de Catqofia 
— Usar lavagens de L*vco-T\n 
— Usar o fortificante — Hemiòn 
— Usar o tonico cardíaco ~ Xcrtcol 
— Usaroremçdio —Orc/w-<jpo 
—• Usar o especifico— Anophól 
— Usar ~ Pílulas Melào S Caetano 
— Usar as piiulas de ~ Urtxn 
— Pingar o — Collyrio Dr, Freitas 
— Usar as Drigets Wantiiil 
-— Tomar uma dose de — 'fanothn 
— Usar o reconstituinte — íodêno 

Usar o medicameitto —' P*r.argil 
— Tomar um vidro d« Neinatól 
— Untar j>omada dc — v4rcofãn 
— Tomar ~ Soluto Pèpto-Sthéniçct 
— Usar as pílulas — Tuit: 
— Usai di, pílulas — M«4i6i9 
~ Usai o temedio — Hcrtdyl 
— Tomar o medicamento — Formiól 
— Tomar pérolas tie — Atue tine 
— Usar comprimidos — Lanurita 

LABORATÒPiO' WANTUIL R.6ENERAL ARG010.33-R10 

L I V R O S 
A' venda em bonefiyb da Ca-
sa (lo Sailde "Allan Kardec": -; 

1'rof. Teófilo R. Pereira 
"Jasus—Corpo Flitidko" 

brochado . . . 3ÍOOO j 
Catecismo Espirita 

brochadó . . . líUOti 
Odilon Ferreira 

Preces Espiritas 
brochado . . . 1*01)0 

"Redenção da Humanidade" 
brochado . . . $«*} 

Edições da Federação Es-
pirita Brasileira: 

Obras Fundamentai» do Espi-
ritismo, por Allan Kardfo 

Livros sobr-' o Espiritismo 
cientifico, religioso, experi-
mental e romântico, pelos 
consagrados autores: l/Km 
Denis. Ernesto Bózianft, Vle-
tor Hugo, William. Cróokis, 
Carlos Tmbassaby, Conns 
Doyle, D. Amalia D. Soler, 
StaiiHon Moses, Vale Owoo, 
Dr. Sousa llitwiro, fit, Adel-
fo lieíerra do Meneies, Paul 
GiMer, Francisco C. Xavier, 
C. Fltmmarion, 1>. V. Mar-
chai, Fernando de Lacerda, 
Antonio Lima, Antonio Lu» 
Saião, Manoel Arilo, éttulU» 
outros luminares espiritas. 

Pedido» * Caixa PMI«I, « 8 L. Mogí»n» - f ranc« 

S A L A O DE B A R B E I R O 
Instslado de acordo com as 
exigetifías da Delegacia 
Sanitaria 

Reformadora Francana 
Concertos a capricho, dis-
pondo para isso de ótimo 
e variaito sortimento -:• -:-

OI T - i 
João Giglioli 

Trabal(ia-se exclusivamente a 
DINHEIRO 

nua Dr. Julio Cardoso 

EXPEDIENTE 
PUilLICAçÃo SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 12S 
„ « „ Í8 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha 8300 
Anúncios, editais, etc.,, preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 

Postal, üõ 
A. direção do joriml não é soljr 

daria, em tini-te, com as idéias 
expeiHlidaspor seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

D r . T . N o y e l i n o 
Medico pela Faculdade dc Me-

diefnn do Rio de Janeiro 

CLINICA fèERÀL—CIRCRGlA - PARTOS 
DOENÇAS PE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Consultoria: Prata H. S. da Conceição, 750 

(Pegado ao Instituto BioterApico) Fra . I lCa 

• M Knico 
Clinica medica em gerai, cirurgia e fartos 

ESPECIALIDADES "MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇAO E DE SENHORAS, PELO 
MEtODO MODF.RNO (VACCINOTE-
1UPÍA PÉLVICA) -•• •> 

F R A N C A 
Praça I. Senhora da Conceito, 469 - fone, ÍBI n 

T I P O G R A F I A D E O B R A S A M i l V A F P Á 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L . • - H L J u « ' - ™ 

DESEJANDO V S. ver o seu ramo de negocio em grande movimenlo, l mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E ORANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa Posfal, 65 FKANCA 
RUA CAMPOSJSALES, 929 

ACESSORlOS EM GERAL PARA AUTOS —GASOLINA, 
ÓLEOS, 1'NEÜS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elétrica. En 

carrega-se de todo o qualquer serviço, dlnpowio, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

Uma oficina mceanica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curas ü largas, para todos os preços. Os aparelho» são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSE PIRES MON-

IEIRO, conhecidíssimo cm nosso meio. 

G A R A G E 
Eíta bem montada garage c oficina mecânica dispõe de 

pessoal habitissimo para iodo o qualquer serviço, 
do ramo, com especialidade cm reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. •:- -:-

Angelo Rrosotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

8 k J. I I 
Medico 

operador - Parteiro 
J ' - m 

;;•! ESPECIALIDADES: PAR- j!« 
TOH. MOLÉSTIAS IN. 

TERNAS H E 8E- ' 
NUORAS I 

WS CRIANÇAS 
Consullfltio e ResIdencia: 

I Ru; Major Claudiane I. 946 

Telefone, 1-5-5 ;||i 

F R A N C A 

R E F O R M A D O R 
Pablicaíâo qaintcmll-Redução e Administração 

Avenida Pasws, 30- Sob. MO DE JANEIRO 

A bfia c »5 leitora educa o espirito, desviando-o dos 
mSu." peisáères. O "Reformador", drgão da Pedsr«ç|o E^plHU 
Jinisikira, priipag» a moral cristã. 

Tomai uma ''«sinatura. Tereis proveihwa leitura e au-
xiliareis uma obra do educação moral. 

Informações com o Agente autorizado 

.IOSE* M A R Q U E S G A R C I A 
i Ilua Ueneral Carneiro, IMO — EUANCA 

Of. I M o Lopes 
i 

MEDICO 
Especialista em mo-

les tas de senho-
ras e crianças « 
clinica em geral 

Praça D. Pedro II, 74? 
, t e l k f o k e , m 
: S Paulo ~ FKANCA 

I 

Indo a Poços de 
Caldas procure o 

Tratamento familiar 

HOTEL AURORA 
•Diana de 12$ a 15$ 

S A B Ã O 

LAVA TUDO — NÃO CONTEM IMPUREZAS — NÃO . 
ESTRAGA OS TECIDOS 

1 q u i l o S 7 0 0 — 1 S q u i l o s 1 0 $ 

P o d i d o s a o f a b r i o a n t o M . M E L L O 
Ftus Otfrióer freire, 335 - feae, 2S3 - S. Pwilo-PRANCA 

Éfifc* »..í . _ 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A 1 NOVA 1 ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

C O N T O 

L U C I A N O C O S T A 

Cont <1b la. página 

sos, viajava sempre, mas o 
não fazia para disfarçar sua 
mágua, e sim como uma mor-
tificação para sua alma. 

Era sempre assim que olha-
va para o céu sem contem-
plar as estrelas, passava pela 
terra sem notar as cidades, 
vivia nas cidades sem conhe-
cer os homens. 

Levava uma vida de pária. 
Como si fôsse um judeu 

errante, estava em toda a par-
te, e como si fôsse u'a ina-
nia não sentia as sensações 
da vida. 

Como já havia morrido pa-
ra os outros, agora também 
morria para si mesmo. 

Educado no materialismo, 
não acreditava em Deus e ne-
gava a existencia da alma, 
mesmo assim, não o fascina-
va o Nada. 

Sabia que morrendo, deixa-
ria de pensar, de sentir e de 
sofrer, e como quisesse viver 
muito para a sua saudade, não 
punha termo á sua existencia. 

Mas... sempre ha um mas 
na vida de toda a creatura... 

Na noite daquele dia, Alfre-
do ficou surpreso e maravi-
lhado com tudo quanto pre-
senciara, ouvira, e indagava de 
si me§mo. 

Seria lá possível uma tal 
cçusá?!.., 

Era, então, uma realidade a 
sobrevivência da alma e sua 
comunicação com os vivos?!... 

Mas, desde que a alma dei-
xava de ser uma quiméra, 
uma fantasia só aceitavel pa-
ra os espiritos fracos, e pas-
sava, a seu vêr, para o domí-
nio das cousas reais, devia, 
certamente, existir um Crea-
dor para essa entidade mara-
vilhosa?! 

Teria, então, de se confor-
mar com a idéia, antes toma-
da como absurda pela sua 
compreensão, de que algo 
existia em toda a creatura, e 
que esse algo não se findava 
com a vida organica?! 

O fáto, em toda a sua mag-
nificência sublime e impres-
sionante, não estivera diante 
de si, para que ao menos de 
sua parte, não pudesse sofrer 
contestação? 

Sim, era verdade. 
Verdade tão absoluta e tão 

real como eram seu infortú-
nio e a sua descrença; vinha 
modificar suas convicções, dei-
tar por terra suas teorias, mas 
lambem vinha abrir seus olhos 
para a luz e alentar sua alma 
sofredora, com esperanças com 
que ela nâo mais contava. 

Ninguém o conhecia... não 
fôra ter àquela cidade... não 
se hospedára naquele hotel.» 
levado por outra vontade, que 
nâo fôsse a sua. 
. Mesmo, como poderia aque-

la senhora, que o via e era 
Vista por ele pela primeira 
vez, e que ali fôra acidental-
mente,- estar tão bem informa-
da das fases de sua vida, que 
ninguém conhecia a não ser 
ele e a morta? 

Todas as páginas de sua 
existencia, com Iodas as ale-
grias e com todos os sofri-
mentos presentes, ali foram 
descritos, com as tintas fortes 

da verdade e por uma pessoa 
desconhecida! 

O nome de sua querida 
morta, e que era todo o seu 
segredo, para que o não pro-
fanassem lábios impuros, ali 
fôra revelado, dizendo-se tam-
bém dela, a mensagem que 
lhe era dada. 

E a ternura com que eram 
formadas essas frases... e a 
meiguice com que se pronun-
ciava seu nome... e o carinho 
com que a ele se dirigia... tu-
do, tudo isso indicava que 
só sua Lêda, sómente ela, 
por continuar a viver uma vi-
da, em que ele não cria, vie-
ra lhe falar segredos seus e 
revela-los em linguagem tão 
amena e confortadora. 

Só Lêda, que fôra todo o 
seu deslumbramento no pas-
sado e que ainda era uma vi-
brante saudade no presente, 
teria sentido piedade dele e 
vindo por isso conforta-lo! 

Quem, a não ser sua Lêda, 

viria narrar as cênas íntimas 
de sua vida e só deles conhe-
cidas, com a cuidada caridade 
e o desvelado amôr de con-
vence-lo de que continuava a 
viver, embora ele a supusesse 
morta? 

Duvidar ainda! seria um 
sacrilégio á sua veneranda 
memória; seria supôr alguém 
capaz de possuir os seus pre-
dicados, os seus conhecimen-
tos e a sua candura!... 

Para Alfredo, portanto, a 
dúvida desaparecera. 

Rompeu-se o manto negro, 
que envolvia sua alma. 

Luz diáfana, aos poucos, 
espancava as trévas que cir-
cundavam seu pobre espirito. 

Sentiu, então, palpitar den-
tro de si um fluido que pen-
sára não existir: era sua al-
ma, que se libertando das 
coisas materiais, rompia a ca-
deia das convenções da terra, 
para acender ás de origem 
Divina. 

E S T A T U T O S 
DA FUNDAÇÃO 

CASA DE SAÚDE "ALLAH KÍHDEC" 
Conclusão . 

dação (3 anos), sendo que a primeira escolha será 
vílida atí 1 j de janeiro de 1936 e as demais co-
mo ficou determinado acirria—3 anos. A escolha 
dos referidos cargos deverá ser feita por ocasião 
da eleição das diretorias e constar da respetiva 
áta, onde também assinarão eles. 

Art; 430. — O relatorio anual da fundação 
deverá ser assinado também pelo diretor, vice-di-
retor interno ou por qualquer um dos senhores 
médicos assistentes. 

Art, 440. — No caso de extinção da casa 
de saúde "Allan Kardec" ou, se por outife motivo 
não póssa mais funcionar, todos os bens'- que for-
marem o seu patrimonio reverterão ao centro es-
pirita "Esperança e Fé", que deles fará a aplica-
ção que entender, não podendo, porém, ser des-
virtuada a finalidade da fundação. \ 

Art. 45". — Os presentes estatutos poderão 
ser reformados ou alterados, respeitadas as suas e 
as bases da escritura de dotação de bens. A re-
forma será feita depois de aprovada em assembléa 
geral. 

Sala das Sessões da casa de saúde "Allan 
Kardec", em Franca, 19 de Agosto de 1933. 

A DIRETORIA: 
PROVEDOR — José Marques Garcia 
VICE-PROVEDOR — Cel. Martiniano de 

Andrade Junqueira 
1». SECRETÁRIO — José Engracia de, Faria 

SECRETÁRIA — Benedita Peixoto 
TESOUREIRO — Joaquim Lopes Bernardes 
PROCURADOR — Guerino Leporace 

ATENTADO 
Queimadas as ofici-
nas tipográficas do 
"Correio Sul Mi-

neiro", de Guaxupé 

Continuam os atentados 
contra o livre pensamento, 
no Brasil, onde a politicalha 
campeia, infelizmente, por to-
dos os recantos. 

Ninguém é mais livre no 
seu modo de pensar, princi-
palmente otn iuaterin de po-
litica e religião. Todos temos 
que dizer «àmen» ã maioria 
e aos mandões do lugar. E 
quem não quiser se sujeitar 
a isso que vá pregar em ou-
tra freguezla... 

tuação politica do nosso con-
frade João Coragem, redator 
gerente do "Correio Sul Mi-
neiro" daquela localidade, a-
teararn fogo ás suas oficinas 
que ficaram grandemente pre-
judicadas e inutilizadas em 
parte, bem como o material 
de impressão. 

Fátos dessa natureza, bem 
demonstram o atraso em que 
aiuda se acha o nosso povo, 
em matéria de politica e fa-
zem-nos aconselhar aos nos-
BOS irmãos em geral, espiri-
tas ou livres pensadores, que 
se abstenham completamen-
te de tomar parte nas dispu-
tas politicas, conservando-se 
alheios, mesmo ás urnas, 
não se esquecendo, porém, 
nas suas preces diarias, de ro-
gar a Deus para que conce-
da um dia melhor para o 
nosso querido Brasil e ao 
planeta todo, que passa pre-
sentemente, por tortuosas 
crises e por enormes dores. 

Apresentamos ao nosso dis-
tinto colega os nossos sen-
timentos de pezar pelo la-
mentável acontecimento. 

Des incamação 
BENJAMIN STEINBERG 

No dia 8 do corrente, de-
8Íncarnou, repentinamente, 
nesta cidade, este nosso que-
rido amigo e protetor da ca-
sa de saúde "Allan Kardec". 

Causou geral surpresa e 
profundo pezar o deseulace 
do Benjamin, pois que era 
muito estimado ein nosso 
ineio, onde ele conviveu mui-
tos anos e onde adquiriu fa-
mília composta de filhos, gen-
ros e nétos. 

Comerciante abastado nun-
ca se esqueceu dos pobres a 
quem sempre socorria, nota-
damente os da caBa de saú-
de acima aludida, einbóra 
fôsse tido como ateu, o que 
não era, aliás, e sim anti-cle-
rieal declarado, franco e leal. 

Benjamin era da colonía 
Russa e desfrutava no seio 
dela o da sociedade fraucana 
de grande conceito, tal o seu 
caráter réto e probo. 

O seu sepultamento teve 
lugar com grande assistência 
de amigos, sem contudo ser 
acompanhado do préstito cle-
rical, o que constituiu um e-
xemplo dignificante para mui-
tos espiritas que não dispen-
sam o pndre nos enterros 
dos seus entes queridos. 

Deixa viuva a Exum. Sra. 
D. Emília Steinberg, na pes-
soa da qual e dos seus que-

1 ridos filhos, "A Nova Era" 
envia seus sentimentos de 
pezar, pedindo a Deus que 
ilumine o espirito do amigo 
que ora parte, para que pós-
sa tão logo receber as luzes 
que o Senhor lhe ha-de dar. 

Cícero A. Marques 
Está na cidade, tendo nos 

dado o prazer de sua visita, 
o nosso prezado confrade e 
particular amigo, sr. Cícero 
A. Marques, residente na 
adiantada cidade de Bebe-
douro, neste Estado. 

S. Excia., que aqui veio a 
passeio, dar-noa-á o prazer 
de ouvi-lo em algumas con-
ferencias filosófico-doutrina-
rias, no Centro Espirita "Es-
perança e Fé" e na Casa de 
Saúde "Allan Kardec". 

Agradecemos a sua ama-
vel visita. 
José A m p a r o 

Trouxe-nos as suas despe-
didas, por motivo de seu re-
gresso á Capital Federal, o 
inteligente acadêmico sr. Jo-
sé Amparo, terceiranista na 
Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 

Enviamos-lhe o nosso abra-
ço e sinceros votos de feli-
cidades. 

Correio da Casa 
UM CONFRADE DE SAO 

JOÃO DA BÔA VISTA 
Satisfizemos o seu pedido 

e estamos perfeitamente de 
acôrdo com o amigo. Espera-
mos que nos diga a que 
boletim se refere. 

Escreva-nos e assine o seu 
nome, sómente para uso da 
redação. 

D E N T I S T A 
rjceiieiailo, cofll mais üe 

20 anos de prática, oferece-se para 
trabalhar era gabinete de movi-
mento 11a Capital, ou no interior. 

PoBSue inúmeros atestados 
que provam a sua coinpetoncia. 

O interessado deverá diri-
gir-se a Zoroastro Caldas, em 
Pederneiras—E. de S. Paulo. 

Ainda agora chegou-nos 
ao conhecimento uma lamen-
tável ocorrência verificada em 
Guaxupé, Sul de Minas. 

Segundo noticia o nosso 
colega abaixo mencionado, 
em dias da semana p.p., iu- jProf. Mar io França 
dividuos sem escrupulos, e 
talvez cheios de perversida-
des, não contentes'com a a-

L e i do 
REAJUSTAMENTO 

Encarrego-ine da legalização 
dos titulos hipotecários, me-
diante módica remuneração 

Diocesio de Paula 
fnANCA -EST. S. PAULO 

Acaba de ser nomeado ins-
petpr escolar neste município, 
o nosso amigo Mario França. 

A escolha do snr. prefeito 
não podia ser melhor, eis que 
o nomeado é portador de lar-
go tirocínio no cargo e pos-
súe um excelente preparo in-
telectual. 

Aprovando o áto .do digno 
snr. prefeito municipal, damos 
parabéns ao município pela 
excelente aquisição. 

Dr. José Carvalho Rosa 
e 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Telefoue, 1-5-2 FRANCA 

FALÊNCIA DE 
Ghedini & Cia. 

Aviso que foi declarada 
por sentença de 7 do cor-
rente mês a falência da 
firma Ghedini & Cia, es-
tabelecida nesta cidade, com 
negócio de fazendas, ar-
marinho, chapéus, calçados, 
etc. á rua Dr. João Pes-
soa 480, e que, tendo sido 
o sinatario desta nomea-
do síndico e prestado o 
seu compromisso, estará 
diariamente no escritório 
do falido das 12 ás 16 ho-
ras, para atender ás pes-
soas interessadas. O s avisos 
e átos oficiais da falência se-
rão publicados no jornal 
"Comercio da Franca". 

Franca, 8 de Fevereiro 
de 1934. 

Salathiel Checchio 

Aula de música 
Ensiiia-se música a çrçíos 

módicos 
Trata-se com Codolrcdo Ihiw» 
na Pensão S. Antonio (ria C. S a l « ) 


